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NOTA CIENTÍFICA

Frutos de Chrysophyllum cainito L., Sapotaceae, são registrados pela primeira vez como hospedeiros da mosca-
da-carambola [Bactrocera carambolae Drew & Hancock, 1994 (Diptera: Tephritidae)] no Brasil, a partir de material
coletado no Distrito de Fazendinha, em Macapá, Amapá. Espécimes de Anastrepha serpentina (Wiedemann, 1830)
também foram obtidos.

Palavras-chave: Bactrocera carambolae, praga quarentenária, moscas-das-frutas, Amazônia.

Chrysophyllum cainito L. (Sapotaceae): new host of the carambola fruit fly in
Brazil. Chrysophyllum cainito L., Sapotaceae, is recorded for the first time as host of the carambola fruit fly
[Bactrocera carambolae Drew & Hancock, 1994 (Diptera: Tephritidae)] in Brazil, from material collected in the
Fazendinha District, in Macapá, Amapá. Specimens of Anastrepha serpentina (Wiedemann, 1830) were also obtained.

Key words: Bactrocera carambolae, quarantine pest, fruit flies, Amazon.
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Bactrocera carambolae Drew & Hancock, 1994
(Diptera: Tephritidae), a mosca-da-carambola, é uma
praga quarentenária presente no Brasil, com ocorrência
restrita aos estados do Amapá, Pará e Roraima, sob
controle oficial do Ministério da Agricultura e
Pecuária (Brasil, 2018). Trata-se de uma praga de
grande expressão econômica para países
exportadores de frutas, principalmente no que
concerne a restrições quarentenárias impostas por
países importadores que não possuem a praga em
seus territórios (Silva et al., 2005).

Considerando que se trata de uma espécie polífaga,
atualmente associada a 29 espécies de plantas
hospedeiras no Brasil (Adaime et al., 2023; Costa et
al., 2023), o conhecimento de sua gama de frutos
hospedeiros é crucial para o sucesso das técnicas de
controle aplicadas pelas autoridades de defesa
fitossanitária (Jesus-Barros, Cruz e Adaime, 2015).
Neste contexto, durante amostragem de frutos
potencialmente hospedeiros de moscas-das-frutas, no
distrito de Fazendinha, município de Macapá, Amapá,
foram coletadas quatro amostras de Chrysophyllum
cainito L. (Sapotaceae), conhecida como abiu-roxo,
totalizando 305 frutos e 26,31 kg (Tabela 1).

Os frutos foram coletados diretamente das plantas
ou quando recém-caídos ao solo. Na mesma
propriedade, havia um pequeno pomar doméstico com
outras frutíferas como goiabeira (Psidium guajava
L.) e mangueira (Mangifera indica L.). As amostras
coletadas foram acondicionadas em bandejas de
plástico e transportadas até o Laboratório de Proteção
de Plantas da Embrapa Amapá, em Macapá. No
laboratório, seguimos os procedimentos recomendados
por Silva et al. (2011) para amostras de frutos
agrupados. O material coletado foi examinado a cada
três dias e os pupários encontrados foram removidos

e transferidos para recipientes de plástico contendo
uma fina camada de vermiculita umedecida. Os
recipientes foram cobertos com organza e tampa
vazada, sendo inspecionados diariamente. A umidade
nas bandejas e nos recipientes foi mantida pela
reposição da água. Os adultos de moscas-das-frutas
que emergiram foram armazenados em frascos de
vidro contendo etanol 70% para posterior identificação.
A identificação de B. carambolae foi baseada em
Plant Health Australia (2018) e os espécimes de
Anastrepha foram identificados usando a chave de
identificação ilustrada de Zucchi et al. (2011).

Foram obtidos 34 pupários de moscas-das-frutas,
dos quais emergiram três espécimes de B. carambolae
(2 fêmeas e 1 macho) e cinco de Anastrepha
serpentina (Wiedemann, 1830) (2 fêmeas e 3 machos)
(Tabela 1). Todas as amostras apresentaram
infestação, variando de 0,26 a 2,76 pupários/kg.

Chrysophyllum cainito (Figuras 1A e 1B) é uma
espécie da família Sapotaceae, não endêmica para o
Brasil. É originária das Antilhas e América Central,
onde o interesse por esta cultura é recente, existindo
algumas plantações comerciais pequenas e isoladas.
No estado do Amapá, são encontrados poucos
indivíduos desta espécie em áreas já alteradas pela
atividade humana (Carneiro et al., 2015).

No Brasil, C. cainito é hospedeiro registrado de
três espécies de moscas-das-frutas: Anastrepha
leptozona Hendel, 1914, A. serpentina e Ceratitis
capitata (Wiedemann, 1824) (Zucchi & Moraes,
2023a, b). Portanto, trata-se do primeiro relato de
B. carambolae em C. cainito (abiu-roxo) para o
Brasil.

Destaca-se que já existem relatos desta associação
no Suriname (van Sauers-Muller, 1991, 2005), na
Guiana Francesa (Vayssières et al., 2013) e na região

Tabela 1. Espécies de moscas-das-frutas obtidas de frutos de Chrysophyllum cainito L. no Distrito de Fazendinha, Macapá,
Amapá, Brasil (agosto de 2022)

Amostras Datas de
coleta

Frutos
 (n)

Coordenadas geográficas

   Latitude      Longitude

Massa
(kg)

Pupários
(n)

Bactrocera
carambolae

Anastrepha
serpentina Emergência

(%)
Infestação

PP/kg

  1 51 26/08/2022 -0,0342 -51,1103 3,77 5 2 0 0 0 1,33 40,00
  2 41 26/08/2022 -0,0340 -51,1105 3,86 1 0 1 0 0 0,26 100,00
  3 92 30/08/2022 -0,0342 -51,1103 6,89 19 0 0 2 3 2,76 26,32
  4 121 30/08/2022 -0,0340 -51,1105 11,79 9 0 0 0 0 0,76 0,00

Total 305 26,31 34 2 1 2 3

♂♀ ♀♂

Costa et al.
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de origem da espécie, o Sudeste Asiático (Allwood et
al., 1999).

No presente trabalho foi encontrado baixo nível de
infestação, fato corroborado por van Sauers-Muller
(1991), que identificou apenas cinco amostras,
infestadas por B. carambolae, de um total de 29
amostras, e por van Sauers-Muller (2005), que obteve
40 espécimes da espécie de um total de 3.755 pupários
recuperados. Ainda, Vayssières et al. (2013) obtiveram
apenas dois espécimes machos da praga, entre 1994 e
2003 (inventário preliminar), e uma média de três
espécimes adultos por quilograma de C. cainito, entre
2001 e 2003 (estudos posteriores).

A baixa infestação por B. carambolae pode ser
decorrente da resistência natural que o fruto dessa
espécie vegetal parece ter devido à dureza e espessura
do pericarpo e, principalmente, pela presença de látex.
Fato semelhante foi observado por Unahawutti et al.
(2014), que sugeriram que a infestação natural de
Garcinia mangostana L. (Clusiaceae) por B.
carambolae só pode ocorrer se os frutos apresentarem

Figura 1. Chrysophyllum cainito. A) Planta adulta, B) Frutos amostrados.
Fotos: A) José Victor Torres Alves Costa, B) Adriana Bariani.
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